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Exercícios – Tópico 1 (Gabarito)
1. Fonologicamente, tanto em armarinho quanto em ar marinho só há um vocábulo. Todavia, morfologicamente, em ar marinho existem dois vocábulos. Como se explica isso?

Se considerarmos somente a pronúncia, não há diferença entre o primeiro e o segundo conjunto. Em ambos, a temos a mesma combinação de sílabas átonas e tônicas. A diferença crucial entre essas duas estruturas está, no entanto, em seu significado. Ar marinho e armarinho não têm o mesmo significado, nem tampouco possuem a mesma raiz. Esse fenômeno ocorre porque um mesmo vocábulo fonológico pode corresponder a um ou mais vocábulos formais. Na escrita, todavia, essa ambigüidade se desfaz através do espaço entre as palavras.

2. Na frase “A Receita Federal não quer abrir mão de seu papel de criador da política tributária e diz que um aumento no preço elevaria ainda mais o mercado ilícito de cigarros”, quais as formas livres e quais as formas dependentes?

As formas livres são: Receita, Federal, não, quer, abrir, mão, seu, papel, criador, política, tributária, diz, aumento, preço, elevaria, ainda, mais, mercado, ilícito, cigarros.

As formas dependentes são: A, de, de, da (de + a), e, que, um, no (em + o), o, de.
3. Analise a frase a seguir e responda as perguntas.

O Presidente do Sindicato afirma ter constatado que durante a temporada aumenta significativamente o número de pessoas desempregadas ou trabalhadores de outras atividades que conseguem ter renda ou a incrementar como garçons e garçonetes.
a) A frase é formada por quantos vocábulos? 

Trinta e cinco (a contração do = de + o é formada por dois vocábulos).

b) Quais os vocábulos da frase que podem ser segmentados em unidades de sentido menores? 

Presidente, Sindicato, afirma, ter, constatado, temporada, aumenta, significativamente, número, pessoas, desempregadas, trabalhadores, outras, atividades, conseguem, ter, renda, incrementar, garçons, garçonetes.
c) Em que vocábulos há elementos marcadores de plural? 

Pessoas, desempregadas, trabalhadores, outras, atividades, conseguem, garçons, garçonetes.
d) Em que vocábulos há elementos marcadores de gênero? 

Desempregadas, outras.
e) Em que vocábulos há elementos marcadores de tempo? 

Ter, incrementar.
f) Em que vocábulos há marcadores de pessoa? 

Conseguem.
g) Há vocábulos que não aceitam acréscimo de elementos e, por isso, são classificados como invariáveis? 

Sim. São eles: de (o), que, de, ou, de, de, que, ou, como, e, durante. Observação: o artigo “o” e o pronome “a” flexionam-se em gênero e número. 
4. Dentre os pronomes listados a seguir, identifique os que não constituem formas livres: nos, você, mim, se, algo, a, este, si, minha, que, tudo, eu, ninguém, nada, tu.
Não constituem formas livres: nos, se, a, que.
5. Os vocábulos têm forma, função e sentido. Se à morfologia cabe o estudo das formas, que disciplinas tratariam da função e do significado?
Em sentido restrito, a disciplina que trata da função das formas num sintagma, tendo em vista as possibilidades de combinação e interdependências, chama-se Sintaxe. Em sentido amplo, porém, a função diz respeito às atribuições de cada unidade numa estrutura lingüística, uma vez que toda estrutura pressupõe combinação de unidades em qualquer nível da língua. Assim, podemos examinar, além da função dos vocábulos ou dos sintagmas na estrutura frasal, qual a função que cada um dos fonemas tem numa estrutura silábica ou num vocábulo; também podemos examinar a função que cada morfema tem na formação de num vocábulo. O mesmo se aplica para unidades mais amplas, como a relação das orações num mesmo período, ou dos períodos num parágrafo ou num texto etc.

O significado, por sua vez, é de competência de uma disciplina chamada Semântica. Mas, como vimos, forma e sentido são solidários. Poderíamos acrescentar: forma, função e sentido são solidários, pois as formas só têm sentido na relação com as outras formas, isto é, quando combinadas entre si, constituindo uma estrutura lingüística. Convém aqui, no entanto, fazer a distinção entre sentido lexical – aquele que é externo à língua, isto é, que se refere ao mundo biofísico – e sentido gramatical – aquele que se refere a categorias gramaticais.
6. Qual a diferença entre morfologia flexional e morfologia derivacional?
A morfologia flexional, como o próprio nome sugere, está relacionada com a flexão. O mecanismo de flexão ocorre em um sistema fechado de categorias gramaticais, em que uma palavra apresenta diferentes formas para diferentes categorias e essas categorias são caracterizadas por formas regulares (por exemplo, [s] para plural, [a] para gênero feminino, [m] para terceira pessoa plural, [sse] para imperfeito do subjuntivo). Já a morfologia derivacional está relacionada à derivação, mecanismo que ocorre em um sistema aberto, de maneira irregular e que serve para criar novas palavras pela adição de prefixos e sufixos a formas primárias. Por essa diferenciação que os dicionários apresentam entradas para vocábulos derivados, mas não para vocábulos flexionados.

7. Para que serve a distinção conceitual entre vocábulos e palavras no estudo morfológico?
Essa distinção não tem muita aplicação no estudo da Morfologia. Apenas diferenciam-se vocábulos e palavras quando se pretende separar vocábulos que apresentam significação lexical, ou seja, que tenham referência externa à língua (chamados “formas livres”), de vocábulos cujo significado é gramatical, perceptível apenas na relação com outros vocábulos (chamados “formas dependentes”). Todos são vocábulos, mas somente as “formas livres” são “palavras” em sentido restrito. Dessa forma, nem todo vocábulo é uma palavra, mas toda palavra constitui um vocábulo. Nessa disciplina, optou-se por não usar essa distinção de modo sistemático, a não ser nos casos em que isso é necessário para preservar a coerência na descrição morfológica.
8. Em que circunstância uma forma presa é empregada como forma livre?
Uma forma presa passa a ser empregada como forma livre a partir do processo de gramaticalização, quando essa forma assume uma função diferente da que costumava ter. É o caso, por exemplo, de “pan”, que em “pan-americano” é um prefixo, mas já é utilizado em sua forma isolada com função de substantivo, como em “O Pan do Rio foi uma festa para o esporte brasileiro”.  Prefixos que adquiriram autonomia lexical, como extra, super, contra, entre outros, também servem de exemplos. Isso também pode ocorrer com sufixos. A forma avos é forma livre em, por exemplo, “dois dezesseis avos”, mas é forma presa em oita-avo.
9. Se à morfologia cabe o estudo das formas, por que nesse estudo temos que levar em conta o sentido e, às vezes, a função?
O estudo das formas não será realizado de maneira plena se não levarmos em conta também sentido e função, já que essas três noções são interdependentes, separáveis apenas em nível abstrato.
10. As preposições e conjunções são formas livres ou formas dependentes? Por quê?
As preposições e conjunções são formas dependentes, pois só têm sentido (gramatical) quando estão combinadas com outros vocábulos. Não podemos, por exemplo, usar preposições ou conjunções como resposta a uma pergunta, pois não têm valor por si só, não sugerem um significado.  
11.  A sufixação compreende dois processos morfológicos: a derivação e a flexão. Que diferenças há entre esses processos e explique a qual deles pertence o grau?

A derivação refere-se à criação de novos vocábulos por meio da adição de prefixos e sufixos derivacionais; a flexão é um processo por meio do qual se indicam, por meio de morfemas aditivos, as categorias gramaticais de gênero, número, modo, tempo e pessoa.


O grau é realizado por meios de processos derivacionais (bolão, pedrinha, amicíssimo) ou por meio de processos sintáticos, combinanndo nomes com adjetivos, como grande, pequeno, mais etc. O grau, ao contrário da flexão, não se submete a processos obrigatórios, nem se submete a vínculos de concordânica como é o caso das flexão nominal e flexão verbal.
12. Em cavaleiro destaca-se o sufixo [eiro]. Por que em cavalheiro não pode fazer o mesmo?

Em cavalheiro não se pode fazer o mesmo, uma vez que a segmentação de [-eiro] resulta na forma presa [cavalh-] que não se associa a nenhuma base semântica. Nesse caso, convém não fazer a segmentação e, assim, considerar o conjunto [cavalheiro] como sendo formado por dois morfemas: a raiz [cavalheir-] e a vogal temática [-o]. Aqui se aplica o princípio: a segmentação dos elementos mórficos deve-se pautar pela consciência do significado, pois, perdida essa consciência, o morfema também se descaracteriza.
13. Dê exemplos:

a) vogal de ligação: 

intensamente, carretéizinhos, planejamento, maremoto, nivelamento, sensível etc. 
Observação: Em geral, a vogal de ligação é uma vogal temática que, na derivação de novas palavras, se mantém (às vezes como alomorfe), passando a ocupar posição pré-desinencial. Exemplos: boi → boiada (VL),  receber (VT) → recebimento (VL), nocaute (VT) → nocauteØar (VL).

b) vocábulos em que o prefixo não pode ser destacado sincronicamente: 

biscoito, alfândega, preferir, recuperar, alicate, alface, comigo, companheiro.
c) vocábulos com a mesma raiz, mas com significado diferente: 

terra  ≠ terror; canto (da sala) ≠ cantar (verbo); mal ≠ mala; manga (fruta) ≠ manga (da roupa), são (verbo ser) ≠ são (santo).

Observação: A homonímia formal não garante a identidade morfológica. A mesma forma pode representar morfemas diferentes.

d) falta de coincidência entre vocábulo fonológico e vocábulo formal: 
amo ela ≠ a moela, por cada ≠ porcada, hábil idade ≠ habilidade etc.
e) vocábulo atemático: 

refém, marcar, computador, animal, carijó, gambá, terrível etc.
Observação: Nos nomes, a vogal temática é átona, ocupa a posição final ou pré-desinencial. Portanto, os nomes terminados em consoante e vogal tônica são atemáticos. Nos verbos, a vogal temática pode ser átona ou tônica. Mas, também nesse caso, a posição é sempre final ou pré-desinencial.
14. Dê exemplos:

a) Dois vocábulos formados por derivação prefixal: imoral; pré-nupcial
b) Dois vocábulos primitivos: feliz; dia
c) Dois vocábulos atemáticos, isto é, sem vogal temática: éter; par
d) Dois nomes de dois gêneros sem flexão: artista; cliente
15. O /a/ em amáveis se classifica como vogal temática ou vogal de ligação, conforme o vocábulo seja verbo ou adjetivo. Analise ambos os casos.

Quando amáveis é verbo, o /a/ é vogal temática, pois precede um sufixo flexional. Se amáveis for adjetivo, o /a/ é vogal de ligação, porque precede um sufixo derivacional.

16. Identifique a raiz dos seguintes vocábulos: amabilidades, insignificantes, necessariamente, especializações, rebombeamento.  
17.  Faça a segmentação dos vocábulos em seus elementos mórficos e classifique os morfemas.  
· quintaizinhos:  quint (R) + a (SD) + i (VL) + zinh (SD) + o (VT) + s (DN)
· girassol:  gir (R) + a (VL) + ssol (R)
· alinhamento: a (PREF) + linh (R) + a (VL) + ment (SD) + o (VT)
· desenganados: des (PREF) + engan (R) + ad (SD) + o (VT) + s (DN)  

· desavisada: des (PREF) + avis (R) + ad (SD) + a (DG)
18. Identifique os alomorfes das séries listadas a seguir.

· [erv]a, [herb]ário

· [árv]ore, [arb]usto,  [arb]óreo, [arv]oredo

· [bo]i, [bov]ino, [bov]inicultura

· [ment]ir, [mint]o, [ment]es, [mint]am, [ment]irei, [ment]iria

· [traz]er, [trag]o, [tra]rei, [troux]/e

· Possi[vel], possi[bil]idade, via[vel], via[bil]idade, visí[vel], visi[bil]idade

· [in]delicado, [i]legal, [in]feliz, [i]letrado, [in]certo, [i]legível

· Pã[o], pã[e]s, alemã[o], alemã[e]s, pilã[o], pilõ[e]s

· Fal[o], falava[(]  , falare[i], fale[i], fale[(]
